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I I este momento l-á Para ver. em

l\r'ruo., dots especláculos
sot,re o 25 de Ab'il. O Primeiro é

na Comuna, chama se 'lnter-

Fall', ÍõFE§crito por Abel Neves e

encenado por Álvaro Correia
Vamos começar Por aí.

Acabadinha de estrear, a Peça
lol uma encomenda de João
l',4ota, que queria comemorar os

25 anos do 25 de Abrtl com um

lexto original. Abel Neves Pôs
rnãos à obra e escreveu uma obra

que póe em cena duas gerações

de pessoas desesPeradas: as

pessoas desesPeradas que vive-

ram o 25 de Abril e têm incutidos

va'orês que já nào se adequam à

realidade, e as pessoas desesPe-

radas que nasceram depois do 25

cle Abril, não têm valores nenhuns

e não sabem o que hão-de Íazer

com as suas vidas.

N,4ais de duas horas de esPec-

lácLrlo deixam-nos com a sensa-

ção cle que os iovens de hoje e

os sels pais náo estão tão longe

uns dos oulros quanto imaginam.
1rónico, náo é? Por exemPlo:
parece que, aíinal, há tabus que

teimam ern persistir. A geração
que viveu em pleno a revoluçáo

sexual continua a lidar mal com a

sexualidade dos Íilhos, e a gera-

ção a quem supostamente o mito

da virgindade nada diz continua a

ler p.q5'araa com isso - as meni-

nas gostariam de ser virgens
para cada novo namorado, os
meninos de nunca o ter sido

O texto de Abel Neves vlve
multo deste tipo de Paralelos.
Outro exemplo: a geração que

tirha 20 alos no 25 de Abril vivia

num ambiente familiar eslável, ou

antes, estaqnado, e tinha ânsias

de mudança. Quería {umar char-

ros, vestir de ganga, Íazer amor e

nãc a guerra E queria vialar. A
geração que lem hoje 20 anos
assistiu ao divórcio dos Pais,
toma ecstasy, quer ter empregos

estáveis e telemÓveis. Também
quer viajar.

Aliás, o tema da vlagem aPare-

ce nesla peÇa lecorÍenlemenle -

náo Íosse ela chamar'se "lnle'-

Rail". A viagem Íunciona como
uma espécie de metáíora: é o
apelo irresistÍvel Para o sonho,
para o desejo de encontrar um

mundo dlÍerente, seja ele nos
países nórdicos ou na via láctea.
lmpona P que seja longe daqui,

da realidade em que vivemos
mergulhados todos os dias até ao

pescoço.

A peÇa de Abel Neves é com-
plexa, náo moralista, Por vezes
pôndê pa,a o erudrlo. No especlá-

uJ o que Árva'o Co're'a consltu'u

a parlir do texto conÍirma Plena-
mente a sua capacidade Para a

direcÇáo de actores. A cenografla

e os Íigurinos são de Luís Santos,

o desenho de luz é de Paulo

Estreià§' r

recentes l:,
nâ Gomúna

'Uterlnaif,, em cena na Comuna, foi uma encomenda de João Mota ao escritor Abel Neves Na Íoto, os actores Manuela Cottlo e

Alfredo Brissos, que íazem paÍÍe do elenco
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GraÇa e a dirêcçâo musical de

José Pedro Ôáiado. ' No elenco
Hugô Sequeira. Margarida Car-

deal, Carlos Oliveira, Joáo TemPe-

ra, Joana Seixas, Joana Brandão,

AlÍredo Brissos, Alexandre Lopes.

Miguel Sermáo, lsabel Abreu,
Manuela Couto e Victor Soares.

Abril na Barraca
O sequndo esPectáculo Pode

ser visto na Barraca. Chama-se
"Abril em Portugal" e é um traba-

lho notável de reconstituição da

nossa vivência colectiva anles e

depois da revolução dos cravos.

Claro que, com texto e encena-

Ção de Hélder Costa, o esPectá-

culo não poderia deixar de ser

uma leitura pessoal dos aconteci-

mentos. Até Porque o dramalurgo

e encenador viveu muito de Perto
esse período de transição entÍe

um Portugal e outro e é Particular-
mente sensível a essa questáo.

No entanto, este "Abril" é suÍi-

cientemente objectivo Para nos

recordar momentos-chave da His-

lória de Portugal, conseguindo
tornar "palpáveis" quer o terror de

viver sob uma ditadura, quer a

euÍoria de se sentir, Íinalmente,

livre.
o mais cunoso - aquilo a que o

espectáculo deve o seu impacto -

é a mistura, nas doses certas, de

Brecht no mats PUro e emoção
transbordante. Brecht começa nos

Íigurinos iguais, cinzentos, llPo

Íarda - com leitura óbvia. E Brecht

continua na estrutura do esPectá-

culo, que se organiza separando

nitidamente os momentos em que

o narrador vem anunciar - e
comentar - aquilo que o PÚblico
verá a seouir, os momentos em

que os actores "rePresentam"

pedaços de História, e os momen-

tos musicais. De resto, até lá

estão as projecções que Brecht

tanto advoqava, os lextos de

apoio distribuídos ao Público, a

intervenção de um coro.

A emoçáo dePenderá, eviden-

temente, da sensibilidade de

cada espectador, mas há

momenlos a que ninguém íicará

indiÍerente. É imPossível, Por
exemplo, não Íicar chocado com

a cena na qual duas mulheres
torturam outra, Para que denun-

cie supostos comunistas.
A outra vertente - ÍortÍssima -

do espectáculo de Hélder Costa

é o humor, que aparece Írequen-

temente como contraponio às

cenas mais lntensas. Em relação

aos episódios ProPriamente ditos,

não Íaz muito sentido enumerar

as datas e os acontecimentos
que Hélder Costa decidiu subli-

nhar neste seu gurão. Mas Para

se Íazer uma ideia daquilo que

há ecpera'desle 'Abr,l em Polu
gal'. a acçào tea i'.lrcio em 1933.

"quando Salazar tinha acabado

de votar a constituição Íascista"

e, pouco depois ocorria o Pr-
rneiro - e Único - atentado ao

ditador". Sáo evocados a Guerra

Civil Espanhola. a Segunda
Guerra Mundial. a Revoluçàc

Cubana. a AÍgélia e o V'"lnane
For cá, lembra-se a PidP. Ca d'-
na Eufémia. Humberto Delqado,

o escândalo dos Ballet Rose. a

gueÍra colonial e 'a revolução

em que náo rnorreu ninguém".

O espectáctrlo - qtre se destina

sobretudo à itinerâncla - estreoÚ-

se em Grândola, Por tazôes rnais

do que evidentes, e vai esiar no

Cinearte para uma cuda caneira.

Tem direcção musical de Paulo

SeÍaÍim, Íigurinos de l\'4aria do

Céu Guerra, sonoplastia de Fer-

nando Pires, adereÇos de Luís

Thomar, iluminafo de José Car-

los Pontes e Íotos e slides de Car-

los Gil e Daniel Gil. Os autores

das canções são: Hélder Costa,

Fernando LoPes Graça, José

Afonso, Manuel Alegre, Jose

Mário Branco, llno Flores. Boris

Vian, António Gedeáo, Manuel

Frelre, Maz, Fernando Tordo,

Sophia de melo Breyner, Antopio

Quadros, John Lennon, Chico

Buarque de Holanda, entre outros'

No elenco esláo: Carla Alves,

Calarina Santana, Suzana Cace-

la, LuÍs Thomar, Sérgio de Bas-

tos, Miguel Telmo. Paulo Seraíi'r

e Sérgio Moras.
Ana Maria Ribeiro


